
;:0 ESTADO DE S. PAULO - Política - 3 DE NOVEMBRO DE 1991 - DOMINGO 

Política 
01GRESSO 

Peputados tentam apagar imagem 
negativa 
Panição de colegas suspeitos pode ser 
positiva para restaurar a credibilidade 
i dlf I 1:HERM E EVELIN  
i 
••***ASILIA — A Câmara dos 

fitados tomou, na semana 
iejlzsada, duas decisões impor- 

4,4es, de caráter saneador, 
,retirar sua credibilidade 
te a opinião pública do 
o do poço em que jaz 

lmente. A destituição do 
tado João Alves (PFL- 

tdo cargo de relator-geral 
omissão Mista de Orça-
to do Congresso e a agro- 

do pedido de cassação 
eputado Jabes Rabelo 
partido-RO) pela Comin- 
e Constituição e Justiça 
âmara podem significar 
endos para a reabilitação 
onspurcada imagem do 

eSso, apesar de o presi- 
dente da Câmara, deputado 

-Lillieiro (PMDB-RS), 
ir que esse não foi o ob-

o das duas decisões. 
ás não estamos nos mo-

, ve d por causa da imagem", 
assegurou Ibsen, na quarta-

, feCa., enquanto comemorava, 
com indisfarçável ar de satis-
fação, o resultado da votação 
wif.aprovou o pedido de cassa-
ião de Jabes. "As instituições 
políticas, por causa das imu-
AWades parlamentares, ape-
nas têm de ter mecanismos de 
correição, regeneração e puni- 

o-muito mais rígidos." O 
este definitivo acontecerá este 

 semana, quando o plená-
rio da Câmara se reunir secre-
r  

tamente para votar a cassa-
ção do mandato de Jabes. "O 
destino já está traçado", afir-
ma, confiante, o primeiro-se-
cretário da Mesa da Câmara, 
deputado Inocêncio Oliveira 
(PFL-PE). "O plenário dificil-
mente muda um parecer da 
comissão". 

Retrospecto medíocre — A desti-
tuição de Alves e a cassação 
de Jabes não trarão grandes 
prejuízos para o funcionamen-
to da Câmara. Ambos têm re-
trospecto medíocre como par-
lamentares. Alves, apesar de 
há 28 anos ser reeleito conse-
cutivamente para a Câmara, 
só era conhecido nos bastido-
res do Congresso por sua atua-
ção na Comissão Mista de Or-
çamento, cujos aspectos noci-
vos estão sendo agora revela-
dos. Um deles por obra da Po-
licia Federal, que na semana 
passada estourou o escritório 
de Normando Leite Cavalcan-
te, "assessor informal" de Al-
ves, dono da empresa Sevai 
Ltda. 

A empresa é acusada de in-
termediar, em troca do paga-
mento de comissões, a libera-
ção de verbas da União, apro-
vadas no orçamento pelo ex-
relator, para as prefeituras do 
interior do Nordeste, princi-
palmente para. as bases eleito-. 
rais do deputado do PFL. Até 
outubro, a Sevai já, havia libe-
rado mais de Cr$ 20 bilhões. 
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